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Perspetivas e prospetivas 

O passado 

•  A dívida da FGP diminuiu significativamente; 
•  Foi operada uma modernização administrativa que já era 

urgente e necessária há vários anos; 
•  A Ginástica cresceu (somos muitos mais clubes, ginastas e 

demais agentes desportivos); 
•  A visibilidade da Ginástica nos órgãos de comunicação social 

aumentou consideravelmente; 
•  O conjunto dos resultados desportivos foi o melhor de sempre; 
•  Nunca Portugal tinha sido palco com regularidade de um 

conjunto tão grande de eventos internacionais de grande 
relevo. 

A GINÁSTICA PORTUGUESA FICOU MAIS FORTE 

 

O futuro 

•  Implantação de uma sala especializada vocacionada para 
disciplinas olímpicas na região de Lisboa; 

•  Aumentar o número de treinadores profissionais de Ginástica; 
•  Aprofundar a implementação de mecanismos de decisão 

participada; 
•  Contribuir para o fortalecimento das Associações Territoriais e a 

marca “Ginástica” a nível nacional; 
•  Apoiar e motivar todos os envolvidos em funções de 

ajuizamento; 
•  Estabelecer com criatividade laços de interação com o sistema 

educativo, designadamente o Desporto Escolar; 
•  Criação do “SIMPLEX” administrativo da Ginástica. 
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Análise da gestão 2013-2016 

Num primeiro momento, julga-se importante analisar objetiva e 
sinteticamente os reflexos do trabalho da equipa de gestão da FGP 
neste quadriénio, começando com a descrição das principais 
iniciativas levadas a cabo, continuando com a análise da consecução 
dos vários objetivos enunciados no Projeto de Gestão 2013-2016 e 
terminando com os principais desafios impostos à gestão. 

Tal análise constitui-se, no contexto do projeto para a gestão da FGP 
2017-2020, como o ponto de partida que não esgota a necessidade 
de inovar no sentido de uma saudável plasticidade organizacional que 
ajude a levar a Ginástica a patamares mais elevados de 
competitividade, atratibilidade e notoriedade. 

Principais iniciativas 

Plano normativo 
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Eventos desportivos de grande dimensão 

Eventos não desportivos 
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Mecanismos de decisão participada 

 

Modernização administrativa 

online

 

Programas/Projetos 
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Infraestruturas especializadas 
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Escrutínio dos objetivos estabelecidos no Projeto de Gestão 

2013-2016 
 

De um total de 46 objetivos definidos no projeto para a gestão 
da FGP 2013-2016, foram cumpridos total ou parcialmente 36, 
correspondendo a cerca de 78% do total

Os objetivos não atingidos situam-se apenas nas previsões de 
crescimento e nos objetivos desportivos de algumas disciplinas, 
sendo estas as áreas em que manifestamente a gestão controla 
um número menor de fatores relacionados com estes objetivos. 

Realça-se que todos os objetivos de gestão foram atingidos e 
que mesmo no que concerne aos objetivos de crescimento, dos 
cinco enunciados o número médio de espetadores por eventos 
previsto não foi alcançado por muito pouco e o número de 
visitas ao sítio internet sofreu claramente com o aumento da 
importância das redes sociais. 

De resto os indicadores relativos aos restantes objetivos de 
crescimento, apesar de não atingidos, revelam uma progressão 
muito importante da modalidade em contraciclo com uma 
depressão generalizada da procura desportiva na maior parte 
das modalidades desportivas, nos anos em que incidiu a gestão. 

Apresentam-se em seguida os quadros relativos à consecução 
dos objetivos definidos para o mandato, organizados por 
tipologia. 

 

Objectivos de gestão 

Organização interna 

Gestão financeira 
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Gestão técnico-administrativa 

Fluxos de informação 

Desburocratização 
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Formação e documentação 

Património 

Organização de eventos 

por atribuir o evento a Portorŏz (SLO)

 

Objetivos desportivos 

Ginástica Aeróbica 

Ginástica Acrobática 
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Ginástica Artística Feminina 

Ginástica Artística Masculina 

Ginástica Rítmica 

Ginástica para Todos 

Teamgym 

Ginástica de Trampolins 

 

Objetivos de crescimento 
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Maiores desafios à gestão encontrados 
 

Listam-se em seguida aqueles que foram percebidos como os maiores 
desafios à gestão no período em causa: 

•  Condicionamento significativo da capacidade de planeamento 
a médio/longo prazo e da capacidade de investimento, pelo 
elevado volume da dívida; 

•  Enormes dificuldades de tesouraria decorrente dos problemas 
económicos anteriores; 

•  Dificuldades de negociação de financiamentos bancários para 
fazer face às dificuldades de tesouraria; 

•  Diminuição do volume da dívida sem redução da atividade 
desportiva; 

•  Encontrar formas adequadas de incremento das receitas 
próprias; 

•  Encontrar formas adequadas de redução da despesa com os 
serviços centrais sem perdas significativas da capacidade 
operacional; 

•  Insuficiência dos meios financeiros disponíveis para a 
preparação desportiva nas várias vertentes, para o apoio ao 
desenvolvimento e para o investimento; 

•  A imprevisibilidade do momento em que se processam os 
financiamentos públicos com consequentes, sucessivos e 
graves constrangimentos ao nível da tesouraria; 

•  O corte de cerca de 20% do financiamento público em 2013, 
efetuado em junho, após a realização da quase totalidade da 
atividade interna; 

•  Insuficiência de recursos (financeiros, logísticos, técnicos) 
para impedir perdas de competitividade nalgumas 
disciplinas/especialidades; 

•  Insuficiente número de oportunidades competitivas, 
sobretudo nos escalões etários mais baixos em algumas 
disciplinas e regiões do país; 

•  Desvalorização pública de resultados desportivos no escalão 
sénior em favor de resultados desportivos alcançados em 
escalões etários inferiores, com prejuízo da afirmação de uma 
cultura gímnica sólida quer no seio da comunidade (ginastas, 
treinadores, dirigentes, pais) quer para o exterior (público, 
órgãos de comunicação social); 
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•  Insuficiência de treinadores qualificados nalgumas disciplinas 
com capacidade e motivação para implementação de novos 
projetos desportivos; 

•  Índices de crescimento em nível inferior aos objetivos 
definidos; 

•  A longa ausência de Portugal na cena internacional na 
disciplina de Ginástica Rítmica (tendo a participação sido 
retomada em 2013) revelou ter tido consequências negativas 
superiores ao inicialmente previsto; 

•  Número demasiadamente elevado de eventos nacionais 
diretamente dependentes da FGP; 

•  Dificuldades na obtenção de parcerias comerciais; 
•  Ausência inicial de mecanismos de controlo da execução 

orçamental; 
•  Ausência inicial quase total de mecanismos de escrutínio da 

decisão; 
•  Fraco conhecimento da modalidade por parte dos órgãos de 

comunicação social e dos poderes públicos; 

 

Oportunidades surgidas 
 

•  Adesão progressiva dos órgãos de comunicação social à 
mensagem da modalidade; 

•  Conhecimento cada vez maior por parte do público em geral 
dos heróis da modalidade; 

•  Conhecimento cada vez maior por parte dos órgãos de poder 
dos heróis da modalidade; 

•  Conhecimento cada vez maior por parte das empresas e dos 
poderes públicos das características da modalidade; 

•  Afirmação da ginástica portuguesa como organizador de 
excelência de eventos internacionais sejam estes organizados 
pela própria FGP ou por Associações Territoriais e Clubes 
promovendo um cada vez maior know-how e uma maior 
notoriedade do país e da Ginástica portuguesa 
além-fronteiras; 

•  A crise nacional e internacional que teve os seus momentos 
de maior expressão neste quadriénio, afirmou a Ginástica 
como uma modalidade que, continuando a crescer neste 
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período expressou a sua capacidade de se reinventar e 
progredir em contraciclo; 

•  A aposta na periodicidade anual do Gym for Life nacional e da 
Festa Nacional da Ginástica revelou estes dois produtos como 
muito apetecíveis, não só para a comunidade gímnica em 
geral, como também para um conjunto significativo de 
autarquias; 

•  A busca constante de locais diferenciados para a realização 
dos eventos da responsabilidade da FGP evidenciou o 
potencial de alguns desses eventos para espoletarem o 
aparecimento de novos projetos gímnicos ou o 
desenvolvimento de projetos gímnicos existentes; 

•  Uma política determinada e corajosa de consolidação 
financeira e económica, com rigor orçamental, provou ser o 
caminho correto para dar à Ginástica portuguesa a 
capacidade de pensar o futuro com segurança. De resto, é 
possível prever, com os dados disponíveis atualmente, que a 
dívida a terceiros da FGP será residual num prazo de seis a 
oito anos, sendo já realista, neste momento, efetuar 
planeamentos num cenário superior a um ano, situação essa 
impossível no início deste mandato. 
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Introdução ao projeto de gestão 2017 - 2020 
 

O caminho percorrido nestes quatro anos mostra que os 
compromissos eleitorais tomados no projeto para a gestão da FGP 
2013-2016 foram sempre respeitados. Alguns objetivos não foram 
atingidos, alguns procedimentos foram sendo ajustados em função da 
realidade, mas não houve desvios ao compromisso político tomado e 
aos princípios fundamentais enunciados no projeto de gestão 
anterior, a saber: 

•  Aprofundar a concentração do investimento de recursos, 

humanos e materiais, na prática desportiva; 
•  Aumentar a quantidade de agentes gímnicos; 
•  Aumentar a qualidade da intervenção dos agentes gímnicos; 
•  Melhorar as performances no Alto Rendimento; 
•  Continuar a descentralização de processos; 
•  Prosseguir com a modernização da gestão. 

Sendo claro que este conjunto de princípios, que representaram o 
compromisso político para a Gestão da FGP no ciclo 2013-2016 foi 
respeitado, essa circunstância dá uma especial solidez ao que se 
preconiza para o ciclo seguinte, sendo certo que a equipa de gestão, 
cuja estrutura basilar se mantém, deu provas de que considera os 
compromissos assumidos como algo a respeitar em todas as 
circunstâncias. 

 

Dos seis princípios de gestão enunciados em 2013 há um que, pese 
embora os esforços efetuados nesse sentido, não teve até ao 
momento corporização bastante. Trata-se da descentralização de 
processos que, no quadro atual da Ginástica portuguesa passa 
inevitavelmente pelo tecido de Associações Territoriais (dez) que na 
sua jurisdição total cobrem a grande maioria do território nacional. 

 

Foram dados passos promotores de transparência e clareza no 
significado da delegação de competências efetuada todos os anos nas 
Associações Territoriais, correspondendo a mesma a um enunciado 
de missão que, sem prejuízo das realidades e projetos locais, deve 
ser assegurada. Por outro lado, é patente uma insuficiência de 
recursos, especialmente técnicos. A resolução desta debilidade, tarefa 
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urgente e crucial para o desenvolvimento da Ginástica passará por 
encontrar as respetivas soluções logo no início do mandato numa 
reflexão conjunta e determinada da Gestão da FGP e as Associações 
Territoriais. Uma ação da Direção Técnica Nacional muito mais 
próxima das estruturas técnicas territoriais será certamente um fator 
a considerar nesta demanda. 

 

Essa lógica insere-se num princípio a montante de que são as 
Associações Territoriais as organizações mais bem posicionadas para 
promover o desenvolvimento da Ginástica por todo o território pela 
sua relação de proximidade com as estruturas nucleares – os clubes, 
e pelos relacionamentos privilegiados que mantêm com as autarquias 
e os tecidos empresariais locais. 

 

A realidade é que as Associações Territoriais de Ginástica contêm 
simultaneamente a autonomia que deriva do seu estatuto legal, a 
obrigação decorrente da delegação de competências da FGP e da 
obediências ao estatutos e demais Regulamentos, mas também são, 
na regra geral, estruturas frágeis no que concerne a recursos 
técnicos, financeiros e logísticos. A juntar a esta realidade surge 
outra que é a pouca capacidade financeira por parte da FGP em suprir 
as Associações Territoriais com os meios necessários. Estando 
identificado o problema estamos condenados a resolvê-lo, com 
empenho, diálogo e criatividade. 

 

Em 2016, o financiamento às Associações Territoriais representará 
uma percentagem de cerca de 26% do financiamento público para a 
“Organização e Gestão” e “Desenvolvimento da Atividade 
Desportiva”. Desde logo se define como objetivo aumentar 
progressivamente essa percentagem até aos 30% no decurso do 
mandato. Esse aumento corresponderá a um incremento das 
dotações às Associações Territoriais em cerca de 13% se o nível atual 
de financiamento público se mantiver estável. Sendo insuficiente, 
crê-se que este poderá ser um fator de motivação importante que 
ajudará ao estabelecimento de uma dinâmica de pensamento 
estratégico a médio prazo facilitadora da reflexão a produzir, que 
deverá equacionar, entre outras estratégias relacionadas com o 
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aprofundamento da delegação de competências em determinadas 
áreas. 

 

Julga-se que os princípios orientadores assumidos em 2013 mantêm 
atualidade mas que será pertinente encontrar enunciados de missão 
mais específicos que, incorporando o que foi a experiência de gestão 
destes últimos quatro anos, foquem a intervenção em aspetos mais 
circunscritos em benefício de uma maior eficácia na utilização dos 
recursos disponíveis. 

 

O trabalho a efetuar no próximo ciclo olímpico tem que assentar num 
progresso significativo da competitividade da Ginástica portuguesa 
perante a concorrência internacional ao mesmo tempo que se 
prossegue o caminho do aumento quantitativo dos filiados. 

 

Será necessário continuar o processo de modernização administrativa 
iniciado em 2012 e adaptar o formato da gestão aos desafios que se 
querem vencer: 

•  Mais participação na decisão; 
•  Maior investimento no Alto Rendimento; 
•  Mais atenção à produção de instrumentos de formação de 

recursos humanos; 
•  Desenvolvimento dos produtos oferecidos à comunidade; 
•  Foco nas necessidades de ginastas, treinadores e juízes para 

que a força relativa possa aumentar mais do que a dos nossos 
concorrentes. 
 

Estes são apenas alguns exemplos de fatores cruciais de 
desenvolvimento que se procurará desenvolver nos capítulos 
seguintes especificando os compromissos a assumir e os objetivos 
que os corporizam. 
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Compromissos de mandato 2017-2020 

Enunciados de missão 

•  Continuação da implementação de salas especializadas de 
Ginástica que por meio do apoio a esforços de clubes e 
autarquias, quer explorando a possibilidade da implantação de 
salas financiadas diretamente ou com o apoio do Estado. 
Designadamente, a implantação de uma sala especializada 
vocacionada para disciplinas olímpicas na região de Lisboa 
deverá ser uma prioridade absoluta do mandato; 

•  Aumentar o número de treinadores profissionais de Ginástica 
seja por via do apoio direto da FGP ou pela criação de 
condições de autossustentabilidade dos projetos dos clubes que 
permitam a contratação de treinadores; 

•  Garantir a continuada qualificação técnica e profissional dos 
treinadores; 

•  Aprofundar a implementação de mecanismos de decisão 
participada; 

•  Desenhar e implementar um novo quadro de apoio e 
compromisso de ação com as Associações Territoriais que 
permita uma maior disponibilização de meios, para que as 
mesmas possam corporizar de uma forma mais efetiva o 
desígnio do desenvolvimento gímnico na sua área de jurisdição, 
de acordo com linhas de intervenção que se afirmem como uma 
exposição e valorização da marca “Ginástica”. 

•  Implementação de Sistemas de Avaliação de Juízes como 
contributo para uma melhor definição/clarificação da Carreira 
de Juiz. 

•  Reequacionar o modo de funcionamento e o papel das 
Comissões Técnicas das várias disciplinas na ótica do 
aprofundamento do seu funcionamento e da sua regularidade e 
transparência de funcionamento; 

•  Criação e implementação de um Programa Técnico destinado às 
escolas do ensino básico e secundário, com um quadro 
competitivo específico, por meio de um Protocolo com o 
Desporto Escolar; 

•  Prosseguir a modernização administrativa, designadamente 
através da afinação dos procedimentos que utilizam a 
plataforma Gymbase e da introdução dos pagamentos por meio 
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de referências multibanco. O conjunto de soluções propostas 
constituirá o “SIMPLEX” da Ginástica numa perspetiva de 
acesso fácil e rápido às ferramentas de relacionamento 
administrativo entre a FGP, as At’s, os clubes e os filiados 
individuais; 

•  Implementação da desmaterialização da fatura e recibo, bem 
como, a interligação entre a plataforma Gymbase e a faturação; 

•  Promover o aumento da exposição mediática e afirmação da 
Ginástica no panorama desportivo nacional. Criação de 
ferramentas multimédia modernas e atrativas numa perspetiva 
de divulgação das várias cambiantes da modalidade e de 
atração de novos praticantes; 

•  Promover o aumento da afirmação da Ginástica portuguesa 
junto das instituições internacionais; 
 

Objectivos de gestão 
 

Gestão financeira 
•  Diminuir a dívida a terceiros da FGP, de uma forma sustentada 

e progressiva, sem comprometer a atividade desportiva; 
•  Aumentar a capacidade financeira; 
•  Aumentar os rendimentos próprios extra estatais. 

Gestão técnico-administrativa 
•  Reformular a aplicação de mecanismos de decisão participada 

ao nível técnico aprofundando tais mecanismos; 
•  Desenvolver programas técnicos destinados a pessoas 

portadoras de deficiência nas disciplinas em que ainda não 
existam, abarcando vários tipos de deficiência; 

•  Desenvolver programas técnicos destinados ao sistema 
educativo do ensino básico e secundário; 

•  Desenvolver programas técnicos destinados ao sistema 
educativo no ensino superior nas disciplinas em que os mesmos 
não existam e em que tal se afigure possível; 

•  Implementar análises, processos e programas de competição, 
que permitam o aumento da "longevidade" da prática da 
Ginástica nas diferentes disciplinas, limitando o abandono 
elevado que verificamos anualmente, bem como formas de 
atração de praticantes do sexo masculino. 
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Fluxos de informação 
•  Aprofundar mecanismos eficazes de comunicação com os 

filiados e o público em geral; 
•  Criar mecanismos de comunicação que reportem de uma forma 

sistemática, junto das autarquias, a atividade significativa das 
Associações Territoriais e dos clubes, dando assim visibilidade à 
Ginástica dentro dessa área geográfica, assim como 
proporcionando às estruturas gímnicas locais mecanismos de 
angariação de recursos externos que, dessa forma potenciam a 
força negociadora dessas estruturas gímnicas junto de 
autarquias e empresas; 

•  Implementação de uma loja “online”; 
•  Aprofundamento das ferramentas de comunicação da FGP, 

designadamente no que às redes sociais e sítio Internet diz 
respeito. 

Desburocratização 
•  Implementar o sistema de pagamento por referências 

multibanco; 
•  Desmaterialização da fatura e recibo; 
•  Diminuir o peso burocrático das inscrições em eventos. 
•  Criação e implementação do “SIMPLEX” administrativo da 

Ginástica 

Formação e documentação 
•  Continuar o desenvolvimento de uma política de formação 

orientada para as necessidades da comunidade gímnica; 
•  Aprofundar uma política de produção e divulgação de 

documentação de apoio para ginastas, treinadores, juízes, 
dirigentes e pais, preferencialmente em formato digital; 

•  Reequacionar a forma de implementação do programa de 
certificação “Utilidade Gímnica Nacional”. 

Património 
•  Continuar a preservação do património cultural associado à 

Ginástica e possibilitar a sua divulgação em vários formatos; 

Organização de eventos 
•  Organização com caráter regular de uma competição da Taça 

do Mundo em cada uma das disciplinas competitivas em que tal 
seja possível; 

•  Apresentar candidaturas à organização de eventos de grande 
dimensão (Campeonatos da Europa e/ou do Mundo, etapas de 
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circuitos de Taças do Mundo, manifestações de âmbito europeu 
ou mundial de ginástica para Todos, cursos de juízes 
internacionais/intercontinentais, congressos, etc.); 

•  Melhorar a qualidade e atratibilidade dos eventos nacionais. 

 

Objetivos desportivos 

Ginástica Artística Feminina 
•  Qualificar uma ginasta para os Jogos Olímpicos de 2020 aí 

obtendo uma classificação de semifinalista; 
•  Alcançar 3 resultados por equipa acima da metade da tabela 

em Campeonatos da Europa ou do Mundo; 
•  Alcançar 4 resultados acima do primeiro terço da tabela em 

Campeonatos da Europa ou do Mundo em Juniores e Seniores; 
•  Obter uma posição de semifinalista nos Jogos Europeus; 
•  Obter apuramento para os Jogos Olímpicos da Juventude 

Ginástica Artística Masculina 
•  Qualificar um ginasta para os Jogos Olímpicos de 2020 aí 

obtendo uma classificação de semifinalista; 
•  Alcançar 3 resultados por equipa acima da metade da tabela 

em Campeonatos da Europa ou do Mundo; 
•  Alcançar 4 resultados acima do primeiro terço da tabela em 

Campeonatos da Europa ou do Mundo em Juniores e Seniores; 
•  Obter uma posição de semifinalista nos Jogos Europeus; 
•  Obter apuramento para os Jogos Olímpicos da Juventude. 

Ginástica Rítmica 
•  Alcançar 4 resultados acima da metade da tabela em 

Campeonatos da Europa ou do Mundo em Juniores e Seniores. 

Ginástica de Trampolins (Trampolim individual) 
•  Apurar uma ginasta e um ginasta para os Jogos Olímpicos de 

2020 aí obtendo uma classificação de semifinalista; 
•  Alcançar uma presença em finais nos Jogos Europeus; 
•  Presença em 6 finais individualmente ou por equipas em 

Campeonatos da europa ou do Mundo Juniores ou Seniores; 
•  Obter apuramento para os Jogos Olímpicos da Juventude. 

Ginástica Acrobática 
•  Obter apuramento para a final nos Jogos Mundiais 2017; 
•  Obter apuramento para os Jogos Mundiais de 2021 numa 

especialidade; 
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•  Alcançar uma presença em finais nos Jogos Europeus; 
•  Obter duas medalhas em Campeonatos da Europa ou do Mundo 

de Seniores; 
•  Obter qualificações para finais em todos os escalões em 

Campeonatos da Europa e do Mundo; 
•  Obter apuramento para os Jogos Olímpicos da Juventude. 

Ginástica Aeróbica 
•  Obter apuramento para os Jogos Mundiais de 2021 numa 

especialidade; 
•  Alcançar uma presença em finais nos Jogos Europeus; 
•  Obter uma presença nas finais em Campeonatos da Europa ou 

do Mundo de Seniores; 
•  Obter três classificações acima do primeiro terço da tabela em 

Campeonatos da Europa ou do Mundo. 

Ginástica de Trampolins (Trampolim sincronizado, Duplo 
Minitrampolim, Tumbling) 

•  Obter apuramento para as finais nos Jogos Mundiais 2017; 
•  Alcançar uma presença em finais nos Jogos Europeus; 
•  Obter apuramento para os Jogos Mundiais de 2021 em duas 

especialidades; 
•  Obter quatro medalhas em Campeonatos da Europa ou do 

Mundo de Seniores. 

TeamGym 
•  Desenvolvimento sustentado da participação ao nível 

internacional de equipas de TeamGym em mais do que uma 
categoria, designadamente nos Campeonatos da Europa desta 
disciplina tendo como objetivo alcançar lugar na final. 

Ginástica para Todos 
•  Continuação da participação em grandes eventos internacionais 

de Ginástica para Todos, mantendo ou aumentando o nível de 
participação dos últimos anos, com um cuidado particular na 
organização da delegação portuguesa, designadamente ao 
World Gym For Life Challenge 2017 e à Gymnaestrada Mundial 
2019 no âmbito da FIG, assim como ao Eurogym e Golden Age 
Festival 2018 e 2020 no âmbito da UEG. 

•  Participação de grupos provenientes de todas as Associações 
Territoriais nos eventos da FGP. 
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Objetivos de crescimento 
•  Aumentar globalmente o número de filiados individuais em 30% 

até 2020; 
•  Aumentar globalmente o número de filiados institucionais em 

10% até 2020; 
•  Atingir, até 2020 um número médio de 800 espectadores por 

evento organizado. 
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A equipa 
 

Nenhum projeto, por muito coerente e articulado que seja, terá 
qualquer espécie de relevância sem que a equipa que se propõe 
levá-lo à prática tenha a necessária qualidade. 

Apresenta-se a equipa candidata aos órgãos sociais da FGP com 

pessoas de reconhecida experiência e mérito em diversas áreas, a 

maior parte delas com provas dadas na gestão da FGP, instituições 

gímnicas e outras, que têm condições para continuar a tornar a 

Ginástica mais forte. 

 
 
Presidente 

João Paulo Rocha 

Direção 

Álvaro Sousa Vice-Presidente para a Formação e 
Documentação, relações com as 
Associações Territoriais e Eventos 
Internacionais

Ana Paula Almeida Vice-Presidente para as relações 
com os Clubes

Bruno Jesus Vice-Presidente para a 
Sustentabilidade

Luís Arrais Vice-Presidente para as Seleções 
Nacionais, Comunicação & Marketing

Ricardo Antunes Vice-Presidente para a área 
financeira e modernização 
administrativa 

Rogério Valério Vice-Presidente para as Disciplinas 
não Olímpicas 

Teresa Loureiro Vice-Presidente para as Disciplinas 
Olímpicas e Eventos Nacionais 

Virgílio Almeida Vice-Presidente para as relações 
com ginastas, treinadores e juízes, 
Presidente da Comissão de Apoio a 
Ginastas de Elite (CAGE)
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Mesa da Assembleia Geral 

Presidente   Guilherme Dray 

Vice-presidente  Paulo Aparício 

Secretário   Ivan Nikolov Ivanov 

 

Conselho de Ajuizamento 

Presidente   João Oliveira 

Vogal    Vera Leitão 

Vogal    Amílcar Teixeira 

 

Conselho de Justiça 

Presidente   José Cancela de Moura 

Vogal    Maria José Carvalho de Almeida 

Vogal    Alexandra Gonçalves Ribeiro 

 

Conselho de Disciplina 

Presidente   Abraão Paulo da Silva 

Vogal    António Jorge Pereira 

Vogal    Zulmira Anabela Salgado  

 

Conselho Fiscal 

Presidente   Fernando Barão 

Vogal    Jorge Nadais 

Vogal    Paulo Gonçalves 
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